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Apresentação

Você já pensou que aprender a ler música pode ser uma aventura   cheia   de   histórias,   passos   e   descobertas?   Pois   é exatamente isso que este livro propõe! 

Aqui, a notação musical deixa de ser uma meta isolada para se tornar parte de um percurso cheio de sentido. A proposta parte   do  movimento   histórico-lógico  do   ensino,   ou   seja: olhamos com atenção para como os conceitos musicais foram historicamente   construídos  e,   principalmente, como   as crianças os reconstroem no seu processo de aprendizagem (Panossian; Moretti; Souza, 2017). 

E como fazer isso de um jeito vivo, que gere sentidos para as crianças? Por meio de uma  história  e de  atividades musicais  que envolvem o corpo, a escuta, o pensamento e a ação.   A   ideia   é   que   os   sujeitos   envolvidos   —   crianças   e educadores   —   mergulhem   em  situações   que   desafiam, despertam   a   curiosidade   e   favorecem   a   compreensão   de ideias fundamentais para o desenvolvimento do pensamento musical. 
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Neste livro, ler e escrever música não aparecem como um fim em si mesmos. Como bem nos lembra França (2016), a escrita   musical   é   um  instrumento  para   registrar   ideias musicais, e não o ponto de partida da aprendizagem. A notação musical   —   com   seus   pentagramas,   claves   e   notas   —   está   a serviço da música, e não o contrário. 

Antes de ler, é preciso viver a música. E viver a música significa mergulhar nela com todos os sentidos: escutar, cantar, mover-se, brincar, inventar. É aí que entra a  importância da imersão musical: quanto mais a criança se envolve corporal, afetiva   e   sensivelmente   com   a   música,   mais   ela   compreende seus   elementos   de   modo   a   gerar   sentidos.   É   na  vivência musical, e não na abstração precoce, que a criança desenvolve a capacidade   de   perceber,   internalizar   e   organizar   conceitos musicais.   Em   outras   palavras, a   leitura   musical   surge   da necessidade interna de comunicar aquilo que já foi vivido, experimentado, sentido. 

Por isso, a proposta deste livro caminha na contramão de métodos   que   priorizam   o   ensino   da   pauta   antes   mesmo   da criança vivenciar, musicalmente, a música. Aqui, a escrita surge 10

após   ter   vivido   amplamente   a   música,   como   resposta   a   uma necessidade   real:   comunicar,   lembrar,   criar.   E   quando   esse momento chega, tudo faz sentido. 

É nessa perspectiva que apresentamos uma atividade de ensino em quatro etapas, inspirada na canção “Pezinho”, de Cacá Lima, baseada na abordagem do educador musical Carl Orff:

1. A   história   da   música   “Pezinho” :   uma   narrativa   que parte de uma situação real que a humanidade viveu; 2. A experimentação musical: notas viram movimento; 3. A melodia no instrumento: momento de cantar ou de tocar a música no seu instrumento; 

4. A   montagem   da   partitura:   quando,   enfim,   a necessidade de registrar a música ganha sentido e lugar. 

O público-alvo? Para professores de música em que suas crianças que já estão imersas em um meio musical — aquelas que já cantam, tocam, dançam e se expressam musicalmente no dia   a   dia.   A   proposta   é   que,   depois   de   tantas   experiências musicais, chegou a hora de aprender a ler a pauta musical. 
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Vamos ver aqui: qual é a necessidade humana de ser ler música? 

Então, este livro é um convite. Um convite a caminhar com os pezinhos da música, do som ao símbolo, da experiência à   compreensão   —   com   leveza,   alegria   e,   claro,   muita musicalidade. Vamos junt@s? 

12
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Ensinar   a   partir   do   movimento   lógico-histórico:   a construção da didática

Ensinar a partir do movimento lógico-histórico implica conceber   o   ensino   não   como   uma   mera   transmissão   de conteúdos   prontos   e   acabados,   mas   como   a   organização intencional de situações que permitam ao estudante percorrer o processo de elaboração dos conceitos. Trata-se de compreender que um conceito carrega consigo uma trajetória — marcada por contradições, transformações, articulações internas e externas, bem como pelas necessidades sociais que motivaram sua criação (Sousa, 2018). Nessa perspectiva, aprender é, também, reviver a história   viva   do   conhecimento,   reconstruindo-o   em   contextos concretos e geradores de sentido. 

Essa   abordagem   se   fundamenta   na  perspectiva materialista   histórico-dialética,   segundo   a   qual   o  lógico representa o pensamento sistemático e abstrato que organiza o objeto conceitualmente, enquanto o histórico corresponde à sua trajetória   real   de   formação,   transformação   e   apropriação   ao longo do tempo. Como afirma Kopnin (1978, p. 186), “o lógico reflete   não   só   a   história   do   próprio   objeto   como   também   a 14

história do seu conhecimento”. A unidade entre o lógico e o histórico revela, portanto, que ensinar não é apenas apresentar um   conteúdo,   mas   instigar,   no   estudante,   a   possibilidade   de reconstruir, com sentido, o percurso humano que gerou aquele saber. 

Essa   perspectiva   rompe   com   a   lógica   da   didática tradicional,   que   muitas   vezes   fragmenta   os   conceitos   e   os apresenta   de   modo   a   não   considerar   o   conceito   como historicamente situado, dissociado da prática e do pensamento. 

Em   lugar   disso,   propõe-se   a   organização   de  situações desencadeadoras   de   aprendizagem,   conforme   defendido   por Moura (2010), que promovam o engajamento dos estudantes por meio   da   problematização,   da   investigação   e   da   elaboração conceitual.   É   a   partir   desse   movimento   que   se   forma   o pensamento teórico-dialético. Nessa abordagem, o conceito não é introduzido como um dado externo, mas construído a partir da necessidade de resolver uma situação. Assim, o conceito adquire sentido,   pois   é   compreendido   em   sua   substância   e   em movimento, e não apenas em sua forma superficial. 
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O  movimento   lógico-histórico,   portanto, propõe   um ensino que:

 Parte de necessidades sociais reais; 

 Considera a gênese dos conceitos; 

 Acolhe   as   contradições   presentes   no   processo   de desenvolvimento do conhecimento; 

 Valoriza a atividade e a comunicação como elementos formadores da personalidade e do pensamento; 

 Instigue a  apropriação dos conceitos como construções humanas, historicamente situadas. 

Tal abordagem visa a formação de sujeitos capazes de compreender a realidade em sua complexidade, transformando tanto   o   conhecimento   quanto   a   si   mesmos   por   meio   da aprendizagem. 

Por   essa   razão,   uma   das   tarefas   centrais   da   nossa proposta aqui apresentada está em organizar ações de ensino e de estudo que permitam aos sujeitos atuarem com o problema fundamental   que   levou   a   humanidade   à   produção   de   um determinado conhecimento  (Nascimento; Araújo, 2019). Por isso, experienciar todas as etapas para chegarmos ao conceito 16

musical de “ler música”, por exemplo, será um caminho para a prática musical. Integrar a ludicidade e a espontaneidade nas práticas será necessário para fomentar sentidos e motivos para o prazer e a alegria, qualidades inerentes à infância e que devem ter presença marcante nas aulas de música (França, 2016). Para Vigotski (2001), 

 “A experiência pedagógica nos ensina que o ensino direto de conceitos sempre se mostra impossível e pedagogicamente estéril. O professor que envereda por esse caminho costuma não conseguir senão uma assimilação vazia de palavras, um verbalismo puro e simples que estimula e imita a existência dos respectivos conceitos na criança mas, na prática, esconde o vazio. Em tais casos, a criança não assimila o conceito mas a palavra, capta mais de memória que de pensamento e sente-se impotente diante de qualquer tentativa de emprego consciente do conhecimento assimilado. No fundo, esse método de ensino de conceitos é a falha principal do rejeitado método puramente escolástico de ensino, que substitui a apreensão do 17

 conhecimento vivo pela apreensão de esquemas verbais mortos e vazios” (Vigotski, 2001, p. 247). 

Assim, o processo de ensino-aprendizagem a partir do movimento   lógico-histórico   não   significa   apenas   apresentar conteúdos de forma mais atrativa ou – como dito tão atualmente 

– “contextualizada”, mas possibilitar que o estudante participe ativamente   da   reconstrução   dos   conceitos,   compreendendo-os em   sua   totalidade,   historicidade   e   lógica   interna.   Trata-se   de criar condições para que o  estudante elabore generalizações teóricas com base em vivências concretas e culturalmente geradoras de sentido, promovendo um motivo real entre o saber e a prática social. 
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Síntese histórica do conceito: elaboração conceitual da notação musical

Antes   de   existir   o   pentagrama,   a   clave   de   sol   e   as bolinhas pretas e brancas que vemos nas partituras, a música já pulsava no corpo, nas festas, nos rituais, nas cantigas passadas de   geração   em   geração.   Mas   chegou   um   momento   em   que queriam registrar isso tudo. Como lembrar uma melodia depois de muitos dias? Como uma nova canção pode chegar a quem vive em outra região? Como garantir que aquela obra, composta com   tanto   cuidado,   não   se   perdesse   no   tempo?   Foi   essa inquietação   —   profundamente   humana   —   que   levou   à necessidade de registrar a música. Assim como registramos ideias com palavras, surgiu também o desejo (e a necessidade!) de registrar os sons. Afinal, a música sempre foi maior do que o instante   em   que   é   ouvida:   ela   pede   permanência, compartilhamento, memória. E foi justamente desse desejo de preservar, comunicar e ensinar que nasceu a escrita musical — 

uma invenção poderosa que transformou o som em símbolo, a escuta em leitura, a voz em escrita. 
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Uma  síntese   histórica   do   conceito   de   música   como leitura   e   escrita   de   partituras   musicais,   à   luz   da  unidade entre o lógico e o histórico, envolve compreender a leitura de música como expressão de uma necessidade social que emergiu ao longo da história da música. A leitura e a escrita musical representam um momento específico da evolução da atividade humana   em   torno   da   organização   sonora,   em   que   o   som   foi transformado   em   signo   visual   para   garantir   sua   reprodução, ensino   e   preservação. Afinal,   como   registrar   a   música   que acabei   de   compor   para   que   ela   não   se   perca   no   tempo? 

Como   descobrir   o   que   foi   produzido   há   décadas,   se   não houver nenhum registro? 

A partitura musical é uma forma de registro gráfico do som   que   surgiu   como   resposta   à  necessidade   social  de memorização e de transmissão da música em contextos cada vez   mais   complexos   —   religiosos,   sociais,   artísticos,   entre outros:

 Idade   Média:   surgem   as   primeiras   notações   neumas, ainda ligadas à tradição oral; 
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 Séculos XI–XIII: com Guido d’Arezzo, desenvolve-se a notação com pautas, dando forma à leitura relativa de alturas; 

 Renascimento   e   Barroco:   a   escrita   musical   se   torna mais sofisticada, permitindo a polifonia; 

 Barroco: a notação tonal se estabiliza, com o sistema de clave, tempo, compasso e dinâmica. A música passa a ser   ensinada   com   base   nesse   código.   Aqui,   a   música passou   a   ser   ensinada   e,   posteriormente,   composta   e executada com base nesse código, tornando-o essencial para a compreensão e prática musical. 

Esse processo não foi linear nem neutro: ele responde a contradições sociais concretas, como a necessidade de formar músicos para igrejas, cortes e depois para o mercado musical moderno. 

Nesse   sentido,   a  escrita   musical   carrega   uma  lógica interna  —   altura,   duração,   intensidade   e   timbre   —   que   se desenvolve historicamente:
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 O estudante de música passa, em certo momento do seu aprendizado   musical,   a  compreender   as   relações 

 essenciais  entre os signos (notas, pausas, compassos e todo o sistema musical) e o som, construindo o sistema musical como um modelo conceitual. 

Por isso, aprender a ler música  não é apenas decifrar símbolos,   mas   se  apropriar   da   lógica   do   sistema  —   a organização das estruturas musicais — tal como ela se formou historicamente, com objetivo a sua necessidade real: registrar. 

Mas, antes disso tudo, lembre-

se:  aprender a ler música não é o 

ponto   de   partida   —   é   uma   das 

muitas etapas de um caminho que 

começa   muito   antes,   quando   a 

criança   canta,   brinca,   escuta,   se 

move e se encanta com os sons ao 

seu   redor.   Assim   como   acontece 
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quando   aprendemos   a   falar   antes   de   ler   e   escrever   um idioma,   a   musicalidade   tamb
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